
 

1 

 

EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 

3º TRIMESTRE DE 2018  

DESTAQUES 

 No 3º trimestre de 2018 (3T18), a Embraer entregou 15 jatos comerciais e 24 executivos (17 leves e sete 
grandes), comparado aos 25 jatos comerciais e 20 executivos (13 leves e sete grandes) do 3T17; 

 No 3T18, a carteira de pedidos firmes (backlog) da Companhia fechou em US$ 13,6 bilhões; 

 No trimestre, o EBIT
1
 e EBITDA² foram de R$ 176,6 milhões e R$ 412,2 milhões, respectivamente, levando 

a margens de 3,9% e 9,0%. No acumulado do ano, o EBIT e o EBITDA foram de R$ 181,9 milhões e R$ 
845,5 milhões, respectivamente e inclui o impacto negativo de um item especial, não recorrente de R$ 
458,7 milhões no 2T18, referente a um aumento de custos no contrato de desenvolvimento do KC-390, em 
decorrência do incidente com o protótipo 001 ocorrido em maio; 

 O EBIT e o EBITDA ajustados nos nove primeiros meses do ano (9M18) foram de R$ 640,6 milhões e R$ 
1.304,2 milhões, respectivamente e excluem o item especial referente ao KC-390. Nesse mesmo período, 
as margens EBIT e EBITDA ajustadas foram de 5,2% e 10,6%, respectivamente, dentro das estimativas da 
Embraer para 2018 de margens ajustadas EBIT entre 5% e 6% e EBITDA entre 10% e 11%; 

 No 3T18, a Embraer apresentou Prejuízo líquido de R$ 83,8 milhões e Prejuízo por ação de R$ 0,1142. O 
Prejuízo líquido ajustado (excluindo-se impostos diferidos, contribuições sociais e itens especiais) foi de R$ 
119,3 milhões e o Prejuízo por ação ajustado ficou em R$ 0,1626; 

 A Embraer teve um uso livre de caixa ajustado de R$ 669,4 milhões durante o 3T18 e terminou o trimestre 
com uma posição total de caixa de R$ 12.580,7 milhões, com uma dívida de R$ 16.106,2 milhões, 
resultando em uma dívida líquida de R$ 3.525,5 milhões; 

 A Companhia reafirma todas as suas estimativas financeiras e de entregas para 2018, que não incluem o 
impacto não recorrente da revisão de base de custos do KC-390, ocorrida no 2T18. 

 

PRINCIPAIS INDICADORES FINANCEIROS  

(1) (1) (1) (2)

2T18 3T17* 3T18 2018

Receitas líquidas 4.533,1       4.116,5        4.581,3        12.341,7      

EBIT (82,8)          176,0           176,6           181,9          

Margem EBIT % -1,8% 4,3% 3,9% 1,5%

EBIT ajustado 375,9          187,4           176,6           640,6          

Margem EBIT ajustada % 8,3% 4,6% 3,9% 5,2%

EBITDA 140,4          411,7           412,2           845,5          

Margem EBITDA % 3,1% 10,0% 9,0% 6,9%

EBITDA ajustado 599,1          423,1           412,2           1.304,2        

Margem EBITDA ajustada% 13,2% 10,3% 9,0% 10,6%

Lucro (prejuízo) líquido ajustado 3 2,3             188,9           (119,3)          (194,8)         

Lucro líquido atribuído aos Acionistas da Embraer (467,0)        331,9           (83,8)            (590,9)         

Lucro por ação - básico (0,6367)       0,4513         (0,1142)        (0,8053)       

Dívida líquida (2.780,9)      (2.289,9)       (3.525,5)       (3.525,5)      

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

(2) Extraído das Demonstrações Financeiras auditadas.

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

IFRS

em milhões de Reais, exceto % e lucro por ação

 

                                                      
1
 EBIT corresponde ao resultado operacional. 

2
 EBITDA corresponde ao resultado operacional acrescido da depreciação e amortização. 

3
 Lucro líquido ajustado não é um parâmetro contábil e exclui o Imposto de renda e contribuição social diferidos no período. No IFRS, o Imposto de renda e contribuição social inclui uma 

parcela de impostos diferidos que resultam principalmente de ganhos não realizados provenientes dos impactos da variação cambial sobre os ativos não monetários (em especial 
Estoques, Imobilizado e Intangível). Os impostos resultantes de ganhos ou perdas em ativos não monetários são considerados impostos diferidos e contabilizados no Fluxo de Caixa 
consolidado da Companhia sob a conta Imposto de renda e contribuição social diferidos que totalizou R$ (136,6) milhões no 3T17, R$ (35,5) milhões no 3T18 e R$ 166,5 milhões no 
2T18. O Lucro líquido ajustado também exclui o impacto pós-imposto da provisão relacionada aos itens especiais, que totalizou R$ 11,4 milhões no 3T17 e R$ 302,8 milhões no 2T18.  
No 3T18 não houve qualquer reconhecimento de itens especiais.  
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EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 
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São Paulo, SP, 30 de outubro de 2018 - (B3: EMBR3, NYSE: ERJ) As informações operacionais e financeiras 
da Empresa, exceto quando de outra forma indicadas, são apresentadas com base em números consolidados 
de acordo com as normas contábeis IFRS (International Financial Reporting Standards) e em Reais. Os dados 
financeiros trimestrais são derivados de demonstrações financeiras não auditadas, enquanto os dados anuais 
são auditados, exceto quando de outra forma indicado. 

É importante mencionar que, na comparação entre o 3T18 e o 3T17 a variação cambial ocorrida no período, 
em que o Dólar norte-americano teve uma apreciação de 26% em relação ao Real brasileiro, afetou 
positivamente diversas contas e o resultado no 3T18. 

 

RECEITA LÍQUIDA E MARGEM BRUTA 

A Embraer entregou 15 aeronaves comerciais e 24 executivas (17 jatos leves e sete jatos grandes) no 3T18, 
para um total acumulado de 39 aeronaves entregues no trimestre. Isso se compara a um total de 45 aeronaves 
entregues no 3T17, das quais 25 foram comerciais e 20 executivas (13 jatos leves e sete jatos grandes). 
Durante os 9M18 a Companhia entregou 57 jatos comerciais e 55 executivos (40 leves e 15 grandes), 
comparados ao mesmo período de 2017 quando foram entregues 78 jatos comerciais e 59 executivos (40 
leves e 19 grandes). A Embraer mantém sua previsão de entregar, no ano, de 85 a 95 jatos comerciais e de 
105 a 125 jatos executivos (70 a 80 jatos leves e 35 a 45 jatos grandes). A Companhia espera que as entregas 
dos segmentos de Aviação Comercial e Aviação Executiva aumentem significantemente ao longo do 4T18. 

No 3T18, a Receita líquida foi de R$ 4.581,3 milhões, apresentando 11% de crescimento em relação ao 3T17 
apesar de um menor número de entregas nos segmentos de Aviação Comercial. Parte desse crescimento está 
atrelado ao melhor desempenho dos outros segmentos de negócio, onde tivemos crescimento das entregas na 
Aviação Executiva, crescimento da receita de Defesa & Segurança e de Serviços & Suporte mas parte também 
está relacionada à variação cambial ocorrida no período, conforme descrito anteriormente. Nos 9M18, a receita 
líquida da Embraer foi de R$ 12.341,7 milhões, comparada aos R$ 13.118,9 milhões do 9M17. 

A Margem bruta consolidada foi de 18,1% no 3T18 e se manteve estável em relação aos 18,2% do 3T17. Nos 
9M18, a Margem bruta consolidada foi de 15,5% comparada aos 17,9%, dos 9M17, impactada principalmente 
pela queda da Margem bruta nos segmentos de Aviação Comercial e de Defesa & Segurança, que foram 
parcialmente compensadas pela expansão no segmento de Aviação Executiva. 

 

RESULTADO OPERACIONAL E MARGEM OPERACIONAL  

O Resultado operacional (EBIT) e a Margem operacional no 3T18 foram de R$ 176,6 milhões e 3,9%, 
respectivamente e permaneceram praticamente estáveis em relação aos R$ 176,0 milhões e os 4,3% 
reportados no 3T17. No 3T18, o EBIT e o EBITDA não tiveram qualquer influência de itens especiais, o que por 
sua vez ocorreu no 3T17 que sofreu um impacto negativo de R$ 11,4 milhões referentes aos impostos sobre 
as remessas executadas para pagamentos no exterior, após a finalização da investigação do FCPA. Excluindo-
se esse item especial, no 3T17 o EBIT ajustado foi de R$ 187,4 milhões e a Margem EBIT ajustada foi de 4,6%.  

Nos 9M18, o EBIT e a margem EBIT foram de R$ 181,9 milhões e 1,5%, respectivamente, comparados ao 
EBIT de R$ 859,6 milhões e à margem EBIT de 6,6% do 9M17. É importante ressaltar que na comparação 
entre os anos, nos 9M18, o EBIT teve um impacto negativo não recorrente de R$ 458,7 milhões relacionados à 
revisão de base de custos do KC-390, ocorrida no 2T18 em decorrência do incidente com o protótipo 001 
ocorrido em maio. Nos 9M17, o EBIT foi negativamente impactado por R$ 4,3 milhões de itens especiais. 
Excluindo-se esses valores, nos 9M18 o EBIT e a Margem EBIT ajustados foram de R$ 640,6 milhões e 5,2%, 
respectivamente, e nos 9M17 foram de R$ 863,9 milhões e 6,6%, respectivamente. A queda no acumulado de 
2018 quando comparado ao acumulado de 2017 se dá principalmente pelo menor número de entregas na 
Aviação Comercial, conforme já mencionado anteriormente. 
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As despesas administrativas totalizaram R$ 176,5 milhões no 3T18, representando crescimento em relação 
aos R$ 151,1 milhões relatados no 3T17, e subiram de R$ 413,3 milhões nos 9M17 para R$ 469,9 milhões nos 
9M18. As despesas comerciais cresceram de R$ 210,8 milhões no 3T17 para R$ 291,7 milhões no 3T18 e no 
acumulado anual, saíram de R$ 704,1 milhões para R$ 777,8 milhões nos 9M18. A variação cambial ocorrida 
no período foi o principal contribuinte para esse aumento. As despesas com Pesquisa caíram de R$ 45,1 
milhões no 3T17 para R$ 34,8 milhões do 3T18. Nos 9M18 essa mesma despesa foi de R$ 101,7 milhões e 
ficou estável em relação aos R$ 100,8 milhões incorridos nos 9M17, porém dentro da estimativa anual da 
Companhia de US$ 50 milhões.  

A conta Outras receitas (despesas) operacionais líquidas apresentou despesa de R$ 150,2 milhões no 3T18, 
comparada a uma despesa de R$ 166,5 milhões no 3T17 que incluía o impacto líquido negativo de R$ 4,3 
milhões referente aos itens especiais, conforme mencionado anteriormente, sem o qual essa conta seria uma 
despesa de R$ 162,2 milhões. Esse crescimento ocorreu principalmente em função da variação cambial. Nos 
9M18, Outras receitas (despesas) operacionais líquidas, apresentaram despesas de R$ 375,5 milhões em 
comparação à despesa de R$ 245,0 milhões nos 9M17. Ajustando-se para os itens especiais registrados nesta 
linha, nos 9M17 a Embraer apresentou despesa de R$ 240,7 milhões em comparação à despesa de R$ 375,5 
milhões nos 9M18. A principal razão para esse aumento é devido ao aumento de impostos sobre remessas, 
relacionado às nossas operações de aeronaves usadas, assim como o aumento de despesas com o 
impairments de aeronaves usadas e com serviços de consultoria. 

 

RESULTADO LÍQUIDO 

No 3T18, a Embraer apresentou Prejuízo líquido de R$ 83,8 milhões e Prejuízo por ação de R$ 0,1142. Isso se 
compara, no 3T17, com o Lucro líquido de R$ 331,9 milhões e com o Lucro por ação de R$ 0,4513. Nos 9M18, 
o Prejuízo líquido foi de R$ 590,9 milhões e Prejuízo por ação de R$ 0,8053. 

O Lucro líquido ajustado, excluindo Imposto de renda e contribuição social diferidos e também o impacto 
líquido, após imposto do item especial não recorrente descrito anteriormente, foi de R$ 119,3 milhões no 3T18, 
comparado ao Lucro líquido ajustado de R$ 188,9 milhões no 3T17. O Prejuízo por ação excluindo-se esses 
mesmos itens foi de R$ 0,1626 no 3T18, comparado ao Lucro por ação de R$ 0,2568 do 3T17. Nos 9M18, o 
Prejuízo líquido ajustado foi de R$ 194,8 milhões, comparado ao Lucro líquido ajustado de R$ 771,9 milhões 
nos 9M17. O Prejuízo por ação ajustado foi de R$ 0,2655 nos 9M18, comparado ao Lucro por ação ajustado 
de R$ 1,0495 nos 9M17. 

O lucro (prejuízo) líquido e o lucro (prejuízo) líquido ajustado nos 9M18 foram negativamente impactados por 
menores resultados operacionais, além de maiores despesas financeiras líquidas e perdas cambiais líquidas. 
O crescimento das despesas financeiras líquidas se deve em grande parte pela atual posição de dívida líquida 
e à menor receita financeira de nosso caixa e equivalentes, enquanto que as perdas cambiais estão 
associadas à desvalorização do real em relação ao dólar norte-americano desde o início de 2018. A Embraer 
antecipa que algumas dessas perdas cambiais podem se reverter até o final do ano. 

 

ATIVOS E PASSIVOS MONETÁRIOS E ANÁLISE DE LIQUIDEZ 

A Companhia encerrou o 3T18 com uma posição de Dívida líquida de R$ 3.525,5 milhões, representando um 
aumento em relação à Dívida líquida de R$ 2.780,9 milhões ao final do 2T18, principalmente em função do 
fluxo de caixa negativo durante o trimestre. No final do trimestre, a Companhia possuía um Total de 
financiamentos da ordem de R$ 16.106,2 milhões, aumento de R$ 442,8 milhões em relação ao final do 2T18, 
principalmente em função da variação cambial do período. 
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(1) (1) (1)

2T18 3T17** 3T18

Caixa e equivalentes de caixa 4.367,1         2.447,3         6.601,5         

Investimentos financeiros 8.515,4         8.907,0         5.979,2         

Caixa total 12.882,5        11.354,3        12.580,7       

Financiamentos de curto prazo 1.391,8         915,4            1.313,6         

Financiamentos de longo prazo 14.271,6        12.728,8        14.792,6       

Total financiamentos 15.663,4        13.644,2        16.106,2       

* Divida líquida (2.780,9)        (2.289,9)        (3.525,5)       

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

**Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

DADOS DE BALANÇO

* Caixa (dívida) líquido = Caixa e equivalentes de caixa + Investimentos financeiros de curto e 

longo prazo - Financiamento de curto e longo prazo

em milhões de Reais

 

No 3T18, a Companhia apresentou um Uso livre de caixa ajustado de R$ 669,4 milhões, comparado ao Uso 
livre de caixa ajustado de R$ 102,0 milhões no 3T17. Isso se deve em grande parte ao Caixa líquido usado 
pelas atividades operacionais (líquido de investimentos financeiros e ajustado pelos impactos não recorrentes 
no caixa) de R$ 306,7 milhões no 3T18, em comparação aos R$ 334,7 milhões gerados no 3T17. Os principais 
fatores que explicam um maior Uso livre de caixa no 3T18 incluem o impacto no capital de giro, principalmente 
pelos estoques mais altos e o Prejuízo líquido reportado no 3T18. Nos 9M18, a Companhia apresentou um Uso 
livre de caixa ajustado de R$ 1.877,5 milhões, comparado ao Uso livre de caixa ajustado de R$ 9,4 milhões 
nos 9M17. A Companhia espera gerar um fluxo de caixa livre significativo no 4T18, impulsionado por um maior 
volume de entrega de aeronaves. A Embraer mantém sua projeção de ter um Uso livre de caixa ajustado de 
US$ 100 milhões ou menos em 2018, já que espera um crescimento significativo de entregas no último 
trimestre desse ano. 

3T17* 4T17* 1T18* 2T18 3T18 2018

Caixa liquido gerado (usado) pelas atividades operacionais (1) 334,7      1.946,0   (995,2)     486,3      (306,7)     (815,5)     

Adições liquidas ao imobilizado (149,2)     (249,0)     (128,6)     (113,0)     (105,2)     (346,8)     

Adições ao intangível (351,9)     (406,6)     (260,0)     (197,8)     (257,5)     (715,2)     

Ajustes dos impactos não recorrentes no caixa 64,4        58,2        -         -         -         -         

Geração (uso) livre de caixa ajustado (102,0)     1.348,6   (1.383,8)  175,5      (669,4)     (1.877,5)  

(1) Liquidos de investimentos financeiros: 3T17 $84,3; 4T17 $431,1 e 1T18 $2.037,4; 2T18 401,6; 3T18 $1.177,0

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

IFRS

 

 

As Adições líquidas ao imobilizado totalizaram R$ 105,2 milhões no 3T18 e R$ 149,2 milhões no 3T17. Desse 
total, no 3T18, o CAPEX representou R$ 74,0 milhões, as Adições de aeronaves disponíveis para leasing ou 
em leasing foram de R$ 8,8 milhões e as Adições ao programa Pool de peças de reposição foram de R$ 22,4 
milhões. Nos 9M18, o CAPEX foi de R$ 206,6 milhões, comparado aos R$ 353,8 milhões dos 9M17. A 
Companhia espera que o investimento em CAPEX deve terminar 2018 abaixo de sua estimativa de US$ 200 
milhões para 2018, entretanto esse menor investimento em CAPEX não impacta negativamente os projetos em 
andamento na Empresa. 

As Adições ao intangível no 3T18 foram de R$ 257,5 milhões e estão relacionadas a todos os investimentos 
em desenvolvimento de produtos, principalmente do programa dos E-Jets E2, no segmento de Aviação 
Comercial, que evoluiu conforme planejado. Os investimentos em desenvolvimento, líquidos da Contribuição 
de parceiros foram de R$ 257,5 milhões no 3T18 e nos 9M18, o acumulado líquido dessa conta ficou em 
R$ 296,2 milhões. A Companhia prevê que esses investimentos líquidos da Contribuição de parceiros deverão 
aumentar no 4T18, porém deverão ficar abaixo de sua estimativa anual de US$ 300 milhões. 
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3T17* 4T17* 1T18* 2T18 3T18 2018

CAPEX 95,1          224,3        74,0          58,6          74,0          206,6        

   CAPEX contratado (incluso no CAPEX) 2,6           1,2           -             6,5           6,4           12,9          

Adições de aeronaves disponíveis para leasing ou em leasing 14,9          -             19,4          6,6           8,8           34,8          

Adições do programa Pool  de peças de reposição 38,2          25,5          35,2          48,6          22,4          106,2        

Imobilizado 148,2        249,8        128,6        113,8        105,2        347,6        

Baixa de imobilizado 1,0           (0,8)          -             (0,8)          -           (0,8)           

Adições liquidas ao imobilizado 149,2        249,0        128,6        113,0        105,2        346,8        

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

3T17* 4T17* 1T18* 2T18 3T18 2018

Adições ao intangível 351,9        406,6        260,0        197,7        257,5        715,2        

Contribuição de parceiros -           -           (219,7)       (199,3)       -           (419,0)       

Desenvolvimento 351,9        406,6        40,3          (1,6)          257,5        296,2        

Pesquisa 45,1          56,8          31,6          35,3          34,8          101,7        

P&D 397,0        463,4        71,9          33,7          292,3        397,9        

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)  

 

No 3T18, o endividamento da Empresa teve crescimento 
de R$ 442,8 milhões em relação ao final do 2T18 e 
totalizou R$ 16.106,2 milhões. A dívida de longo prazo 
totalizou R$ 14.792,6 milhões, enquanto a dívida de curto 
prazo foi de R$ 1.313,6 milhões. Considerando o perfil 
atual da dívida, o prazo médio de endividamento é de 5,5 
anos. O custo da dívida em Dólar, ao final do 3T18 ficou 
estável em 5,27% a.a. e o custo da dívida em Reais 
também permaneceu estável em 3,45% a.a. 

A relação do EBITDA nos últimos 12 meses versus as 
despesas sobre os juros caiu de 1,76 no 2T18 para 1,36 
no 3T18. Ao final do 3T18, 11% da dívida total eram 
denominadas em Reais. 

 

A estratégia de alocação de caixa da Embraer continua 
sendo uma das principais ferramentas para a mitigação do 
risco cambial. Ajustando a alocação do caixa em ativos 
denominados em Reais ou Dólares norte-americanos, a 
Companhia busca neutralizar sua exposição cambial sobre 
as contas do balanço. Ao final do 3T18, o caixa alocado em 
ativos denominados em Dólar Norte-Americano era de 85%. 

Complementando sua estratégia de mitigação dos riscos 
cambiais, a Companhia aderiu a alguns hedges financeiros 
para reduzir a exposição do seu fluxo de caixa.  

Essa exposição ocorre pelo fato de que aproximadamente 
10% da Receita líquida da Companhia é denominada em 
Reais e aproximadamente 20% dos seus custos totais também são denominados em Reais. Ter os custos 
denominados em Reais superiores às receitas gera tal exposição. Para 2018, cerca de 45% da exposição em 
Real está protegida, caso o Dólar se desvalorize abaixo de R$ 3,32. Para taxas de câmbio acima deste nível, a 
Empresa se beneficiará até um limite médio de R$ 3,75 por Dólar. Para 2019, a Embraer já levantou cerca de 
90% do seu hedge zero cost collar, com um piso médio de R$ 3,42 e um teto médio de R$ 4,10. 
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ATIVOS E PASSIVOS OPERACIONAIS 

 

(1) (1) (1)

3T17* 2T18 3T18

Contas a receber de clientes, líquidas 2.405,5            3.543,2          3.602,3         

Financiamentos a clientes 53,9                59,1               59,1             

Estoques 7.740,5            9.774,4          11.174,0       

Imobilizado 6.732,8            7.727,6          7.947,7         

Intangível 5.886,0            7.147,1          7.586,5         

Fornecedores 2.490,9            3.628,9          3.836,3         

Adiantamentos de clientes 2.901,0            4.176,7          4.349,9         

Patrimônio líquido 13.262,9          15.384,9         15.894,5       

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

DADOS DE BALANÇO

em milhões de Reais

 

A variação cambial do período teve influência também no aumento das contas do balanço na comparação 
entre o 2T18 e o 3T18. O investimento em capital de giro durante o 3T18 impactou negativamente a geração 
de fluxo de caixa livre, impulsionada principalmente pelos níveis mais altos dos Estoques que encerraram o 
3T18 em R$ 11.174,0 milhões, comparados aos R$ 9.774,4 milhões ao final do 2T18. Os Estoques da Embraer, 
geralmente aumentam nos três primeiros trimestres do ano em antecipação aos níveis mais altos de entrega 
esperados para o quarto trimestre, devido à sazonalidade do negócio. No entanto, os Estoques no final do 
3T18 também foram superiores ao nível reportado no final do 3T17 de R$ 7.740,5 milhões, devido a um maior 
número de entregas programadas para o quarto trimestre deste ano em comparação ao quarto trimestre do 
ano passado. Durante o 3T18, as Contas a receber de clientes, líquidas, aumentaram R$ 59,1 milhões, 
encerrando o trimestre em R$ 3.602,3 milhões. A conta Fornecedores foi de R$ 3.628,9 milhões no 2T18 para 
R$ 3.836,3 milhões no 3T18. Os Financiamentos a clientes e os Adiantamentos de clientes fecharam o 3T18 
em R$ 59,1 milhões e R$ 4.349,9 milhões, respectivamente. No 3T18, o Intangível teve crescimento de 
R$ 439,4 milhões e ficou em R$ 7.586,5 milhões. O Imobilizado encerrou o trimestre em R$ 7.947,7 milhões, 
ante os R$ 7.727,6 milhões do final do 2T18.  

 

PEDIDOS FIRMES EM CARTEIRA 

Considerando-se todas as entregas, bem como os pedidos firmes obtidos durante o período, a carteira de 
pedidos firmes a entregar (backlog) da Companhia fechou o trimestre em US$ 13,6 bilhões.  

 

 

 



 

7 

 

EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 

3º TRIMESTRE DE 2018  

RECEITA POR SEGMENTO 

No 3T18, o segmento de Aviação Comercial teve participação de 33,2% na Receita líquida da Companhia, 
acima dos 53,7% do 3T17 em função da queda de 25 para 15 no número de entregas de aeronaves na 
comparação entre os trimestres. O segmento de Aviação Executiva teve crescimento de participação de 16,6% 
no 3T17 para 27,2% no 3T18, dado o maior número de entregas na comparação entre os períodos. O 
segmento de Defesa & Segurança teve 19,3% de participação na receita no 3T18, acima dos 11,6% do 3T17 
em função do crescimento de 86% das receitas no período. O segmento de Serviços & Suporte teve 
crescimento de 28% na receita na comparação entre os trimestres, representando 20,1% de participação na 
receita líquida da Companhia no 3T18, comparada aos 17,4% de participação no 3T17. Outras receitas 
representaram 0,2% de participação no 3T18. 

RECEITA LÍQUIDA (1) (1) (1) (2)

POR SEGMENTO 2T18 % 3T17* % 3T18 % 2018 %

Aviação Comercial 2.741,8      60,5    2.211,9     53,7   1.519,2    33,2    5.497,0    44,5       

Defesa & Segurança 101,9        2,2     476,6        11,6   885,5       19,3    1.774,6    14,4       

Aviação Executiva 765,2        16,8    685,2        16,6   1.247,3    27,2    2.430,5    19,7       

Serviços e Suportes 918,5        20,3    717,7        17,4   919,8       20,1    2.614,5    21,2       

Outros 5,7            0,1     25,2         0,7     9,5          0,2     25,1         0,2         

Total 4.533,1      100,0  4.116,5     100,0 4.581,3    100,0  12.341,7   100,0      

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

(2) Extraído das Demonstrações Financeiras auditadas.

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)  

 

AVIAÇÃO COMERCIAL 

Durante o 3T18, a Embraer entregou 15 aeronaves comerciais, como segue: 

ENTREGAS 2T18 3T17 3T18 2018

Aviação Comercial 28              25              15              57              

    EMBRAER 170 1                -                 -                 1                

    EMBRAER 175 20              18              13              44              

    EMBRAER 190 2                5                2                7                

    EMBRAER 195 2                2                -                 2                

    EMBRAER 190-E2 3                -                 -                 3                 

Durante o trimestre foram alcançados marcos importantes no desenvolvimento do programa dos E-Jets E2 
foram alcançados. Como parte da campanha de certificação para o E195-E2, a Embraer concluiu com sucesso 
os testes de “water spray”, realizados em Julho nas dependências da fábrica de Gavião Peixoto. A 
empenagem horizontal do E175-E2, feita de materiais compósitos, foi concluída em agosto. As certificações do 
E195-E2 e do E175-E2 são esperadas para 2019 e 2021, respectivamente. 

Durante o Farnborough Airshow, em julho a Embraer recebeu um expressivo número de compromissos de 
vendas para novas aeronaves. Estes somaram 300 aeronaves, avaliadas em US$ 15,3 bilhões se todas as 
opções e direitos de compra forem exercidos. 

A dinamarquesa Nordic Aviation Capital, maior companhia de leasing de aviões regionais do mundo, assinou 
uma Carta de Intenção para adquirir três E190. 

A Azul Linhas Aéreas Brasileiras S.A., que será a primeira operadora do E195-E2, quase dobrou seu pedido 
para o modelo. A companhia assinou uma Carta de Intenção para 21 E195-E2. Quando esta se converter em 
um contrato formal, a Azul terá 51 E2. 

A Republic Airways, companhia dos EUA, assinou uma Carta de Intenção para adquirir até 200 E-Jets. Quando 
a carta for convertida em um contrato formal, a companhia terá pedidos firmes para 100 E175, e direitos de 
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compra para 100 E175 adicionais. A empresa ainda tem o direito de converter o pedido para a próxima 
geração de jatos regionais da Embraer, E175-E2. 

Durante o 3T18, a Embraer recebeu a confirmação de alguns compromissos assinados na feira de 
Farnborough, como segue. 

A United Airlines, operadora regional dos Estados Unidos, está adicionando 25 jatos E175 à frota. Esses novos 
E175 serão configurados com 70 assentos em três classes: United First, Economy Plus e United Economy. O 
contrato tem um valor de US$ 1,1 bilhão, baseado no preço de lista atual, e as entregas começarão no 2T19. 

A Embraer e a operadora suíça Helvetic Airways assinaram um pedido firme de 12 E190-E2. A Helvetic 
aposentará seus cinco Fokker 100 e substituirá sua frota atual de sete E190 com a nova geração de E-Jets. O 
pedido firme tem um valor de US$ 730 milhões, baseado nos atuais preços de lista, e foi incluído na carteira de 
pedidos do 3T18. O contrato também inclui direitos de compra para 12 E190-E2 adicionais, com direitos de 
conversão para E195-E2, elevando o potencial do pedido para um total de 24 E-Jets E2. Se todos os direitos 
de compra forem exercidos, o acordo tem um preço de lista de US$ 1,5 bilhão. 

A Embraer e a Binter Canárias da Espanha também assinaram um contrato para até cinco E195-E2, dos quais 
três são pedidos firmes e dois são direitos de compra. 

O pedido da companhia regional americana SkyWest para 100 E175-E2 firmes e 100 opções não será mais 
considerado na carteira de pedidos da Embraer a partir do 3T18. 

Ao final do 3T18, a carteira de pedidos (backlog) e entregas da Aviação Comercial era a seguinte: 

CARTEIRA DE PEDIDOS 

AVIAÇÃO COMERCIAL
Pedidos Firmes Opções Total Entregas

Pedidos Firmes 

em Carteira

E170 191 5 196 191 -

E175 647 165 812 544 103

E190 563 16 579 553 10

E195 172 1 173 166 6

E175-E2 - - - - -

E190-E2 62 84 146 3 59

E195-E2 73 57 130 - 73

TOTAL E-JETS 1.708 328 2.036 1.457 251
 

 

AVIAÇÃO EXECUTIVA 

No 3T18, foram entregues 17 jatos leves e sete jatos grandes, totalizando 24 aeronaves executivas. 

ENTREGAS 2T18 3T17 3T18 2018

Aviação Executiva 20 20 24 55              

    Jatos leves 15              13 17              40              

    Jatos grandes 5                7 7                15               

Durante o terceiro trimestre de 2018, a Embraer marcou presença no AirVenture de Oshkosh (Experimental 
Aircraft Association’s AirVenture, em inglês), com a estreia do Phenom 300E e também com o Phenom 100EV, 
que fez a sua primeira aparição pública em no evento de Oshkosh em 2017. Ambas aeronaves, que entraram 
em serviço recentemente, foram compradas por novos clientes e também clientes da base Embraer que já 
possuíam as versões predecessoras, validando os parâmetros chave de projeto dos jatos Phenom: conforto 
premium, excepcional desempenho e baixo custo operacional 

Também no terceiro trimestre: 

 A Executive AirShare se tornou o primeiro frotista americano a adicionar à sua frota o jato leve Phenom 
300E. A adição desta aeronave tornou a Executive AirShare o primeiro operador comercial de todas as 
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versões dos jatos Phenom. O Phenom 300E entrega desempenho excepcional e aviônicos de nova 
geração, acompanhados de um projeto de interior revolucionário. 

 A Embraer Aviação Executiva entregou o quinto jato Legacy 450 para a AirSprint, Inc., empresa de capital 
privado que oferece serviços de propriedade compartilhada de jatos, baseada em Calgary, Aberta, no 
Canadá. A AirSprint começou a operar o seu primeiro Legacy 450 sob leasing em Dezembro de 2016, e 
desde então recebeu cinco novos jatos Legacy 450, levando a sua frota para seis aviões deste modelo. 

 A Embraer China sediou o EEOC (Embraer Executive Operators Conference, em inglês) de 2018 em 
Tianjin, com a presença de mais de 100 convidados. Os encontros de operadores EEOC têm sido 
realizados por cinco anos consecutivos com o objetivo de construir uma plataforma de comunicação 
altamente efetiva entre operadores, fornecedores e a Embraer. 

 A Embraer Aviação Executiva participou da recentemente renomeada RUBAE (Russian Business Aviation 
Exhibition, em inglês) com o jato de cabine média Legacy 500 e com a estreia do Phenom 300E na 
exposição estática. A feira é realizada em Vnukovo-3, em Moscou, o maior centro de aviação executiva no 
Leste Europeu. 

 

DEFESA & SEGURANÇA 

Durante o 3T18, a campanha de testes em voo para certificação do KC-390 superou a marca de 1.900 horas 
de voo. O desenvolvimento do programa avançou rumo à Certificação de Tipo da Agência Nacional de Aviação 
Civil (ANAC). A produção da aeronave, na planta de Gavião Peixoto, avançou com a montagem das aeronaves 
de 004 a 008.  

Com relação aos Programas de Missões Especiais, a Embraer entregou a terceira aeronave Legacy 500 ao 
Grupo Especial de Inspeção em Voo (GEIV) da Força Aérea Brasileira. A aeronave faz parte do Programa I-X.  

No período, foi entregue à Diretoria Aeronáutica (DAerM), da Marinha do Brasil, a quarta aeronave do 
Programa AF1/1A que tem por objetivo a modernização do seu sistema aviônico. 

No terceiro trimestre foram entregues etapas relevantes do projeto Sisfron (Sistema Integrado de 
Monitoramento de Fronteiras) devido às organizações militares subordinadas ao Comando Militar do Oeste, do 
Exército Brasileiro, incluindo três centros de comando e controle (CC2) móveis, três módulos de telemática 
operacional (MTO) para comunicação tática móvel e dois sistemas de Vigilância, Monitoramento e 
Reconhecimento (SVMR) móveis dotados dos radares SENTIR M20. 

 

SERVIÇOS & SUPORTE 

No 3T18, a Embraer Serviços & Suporte e a Sahara Africa Aviation, provedora líder de serviços de aviação, 
assinaram um contrato plurianual do programa Pool para peças sobressalentes e de apoio a seus dois jatos 
Embraer ERJ 145 recém-adquiridos. Com sede na África do Sul, a Sahara também possui a maior frota 
mundial do turboprop Embraer 120 Brasília. 

Também nesse mesmo trimestre, a Kenya Airways assinou um contrato de vários anos de adesão ao 
Programa de Planejamento Colaborativo de Estoques da Embraer (ECIP, na sigla em inglês). No âmbito deste 
programa, a Embraer assumirá o planejamento e a reposição de uma parte considerável do estoque de peças 
de reposição dos 15 jatos Embraer E190 operados pela Kenya Airways. O programa faz parte de um conjunto 
de serviços que a Embraer oferece ou está em desenvolvimento para dar suporte à crescente frota mundial de 
aeronaves Embraer através da TechCare, a nova plataforma que reúne todo o portfólio de produtos e soluções 
para entregar a melhor experiência de serviços e suporte.  

No mesmo período, a Embraer Serviços & Suporte e a LOT Polish Airlines, companhia aérea nacional da 
Polônia, líder na Europa Central, assinaram uma extensão do contrato de suporte para atender sua frota de 34 
E-Jets. O contrato atenderá a frota atual de 18 jatos E170 e E175s e os 16 jatos E190 e E195 – que incluem os 



 

10 

 

EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 

3º TRIMESTRE DE 2018  

seis E195 adicionais que a LOT arrendou em 2018 da Nordic Aviation Capital (NAC A/S) e que já estão em 
operação, e quatro novos E190 que a companhia aérea irá operar a partir de janeiro de 2019. 

 

ENTENDIMENTOS COM A BOEING 

Em 05 de julho de 2018, a Embraer anunciou que assinou um memorando de entendimento preliminar e não 
vinculante com a The Boeing Co. (Boeing), por meio do qual as partes estabeleceram as premissas básicas 
para uma potencial combinação de determinados negócios, que incluirá a criação de uma joint venture (JV) 
entre a Companhia e a Boeing. A JV consistirá no negócio de Aviação Comercial da Embraer e operações, 
serviços e capacidades de engenharia relacionados a tal negócio. 

Em 31 de julho de 2018, por ocasião da divulgação dos resultados do segundo trimestre, a Embraer anunciou 
que a Embraer e a Boeing haviam iniciado negociações sobre os documentos finais da transação, que 
orientariam de forma vinculante a estrutura e os termos financeiros da transação em bases mutuamente 
satisfatórias.  

A Embraer e a Boeing continuam a negociar os documentos finais da transação. No entanto, não há garantia 
quanto à conclusão dos documentos finais ou a consumação da transação, ou o tempo ou termos destes. 
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RESULTADOS DE 2017 REFORMULADOS PARA AS NOVAS REGRAS CONTÁBEIS 

Algumas informações referentes aos resultados trimestrais foram atualizadas devido a adoção do IFRS 15 
(Receita de Contratos com Clientes) e do IFRS 9 (Instrumentos Financeiros) à partir de 1º de janeiro de 2018. 

EMBRAER S.A.

Receita líquida 3.216,1         5.694,6         4.116,5         5.650,8        

Custo dos produtos e serviços vendidos (2.721,0)        (4.677,8)        (3.366,8)        (4.515,3)      

Lucro bruto 495,1            1.016,8         749,7            1.135,5        

Receitas (despesas) operacionais

   Administrativas (133,9)           (128,3)           (151,1)           (159,4)         

   Comerciais (228,9)           (261,9)           (210,8)           (288,5)         

   Pesquisas (25,7)            (30,0)            (45,1)            (56,8)           

   Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (29,0)            (49,5)            (166,5)           (434,2)         

   Equivalência patrimonial 59,1              (0,2)              (0,2)              4,7              

Resultado operacional 136,7            546,9            176,0            201,3          

Receitas (despesas) financeiras, líquidas (14,1)            (36,9)            5,0               (70,8)           

Variações monetárias e cambiais, líquidas 21,7              (22,8)            15,7              6,2              

Lucro antes do imposto 144,3            487,2            196,7            136,7          

Imposto de renda e contribuição social 59,2              (270,8)           139,3            12,7            

Lucro líquido do período 203,5            216,4            336,0            149,4          

Lucro atribuído aos:

     Acionistas da Embraer 197,5            182,9            331,9            141,4          

     Acionistas não controladores 6,0               33,5              4,1               8,0              

Média ponderada das ações em circulação no período

Básico 735,2            735,4            735,5            734,3          

Diluído 736,3            735,9            736,2            734,9          

Lucro por ação -                 

Básico 0,2292          0,2487          0,4513          0,1926         

Diluído 0,2288          0,2485          0,4508          0,1924         -              

Resultado operacional antes de receitas financeiras (EBIT) 136,70          546,90          176,00          201,30         

Provisão para programa de demissão voluntária (PDV) 23,80            (4,04)            -               -              

Provisão para multa do FCPA -               11,70            11,40            9,90            

Impairment Aviação Executiva -               -               -               178,60         

Impairment linha de Defesa e Segurança -               -               -               28,70          

Itens não-recorrentes das ações da Republic Airways -               (38,56)           -               (37,20)         

EBIT Ajustado 160,5 516,0 187,4 381,3

Margem % com EBIT ajustado 5,0% 9,1% 4,6% 6,7%

Lucro Liquido atribuido a Embraer 197,50          182,90          331,90          141,40         

Imposto de renda e contribuição social diferidos (46,50)           216,30          (136,60)         (74,50)         

Provisão para programa de demissão voluntária 15,70            (2,70)            -               -              

Provisão para multa -               11,70            11,40            9,90            

Impairment Aviação Executiva -               -               -               117,88         

Impairment linha de Defesa e Segurança -               -               -               18,94          

Itens não-recorrentes das ações da Republic Airways -               (25,40)           -               (37,20)         

Lucro (prejuízo) líquido ajustado 166,7 382,8 206,7 176,4

Margem Liquida Ajustada 5,2% 6,7% 5,0% 3,1%

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

1T17* 2T17* 3T17* 4T17*

3T17* 4T17*

RECONCLILIAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO (PREJUIZO) 

AJUSTADO

RECONCILIAÇÃO EBIT AJUSTADO 1T17* 2T17*

1T17*

EMBRAER S.A.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - CONSOLIDADO

(em milhões de Reais exceto lucro por ação e quantidade de ação)

2T17* 3T17* 4T17*
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RECONCILIAÇÃO DO IFRS E INFORMAÇÕES “NÃO GAAP”  

 Definimos Fluxo de caixa 
livre como Fluxo de caixa 
operacional menos Adições 
ao imobilizado, Adições ao 
intangível, Investimentos 
financeiros e Outros ativos. O 
Fluxo de caixa livre não é 
uma medida contábil no IFRS. 
Ele é apresentado porque é 
utilizado internamente como 

uma medida para avaliar certos aspectos do nosso negócio. A Companhia também acredita que alguns 
investidores o acham uma ferramenta útil para medir a posição de caixa da Embraer. O Fluxo de caixa livre 
não deve ser considerado como uma medida de liquidez da Companhia ou como uma medida de seu Fluxo de 
caixa como reportado em IFRS. Além disso, o Fluxo de caixa livre não deve ser interpretado como uma medida 
do Fluxo de caixa residual disponível para a Companhia para gastos discricionários, uma vez que a 
Companhia pode ter exigências obrigatórias de serviço da dívida ou outras despesas não discricionárias que 
não são deduzidas desta medida. Outras empresas do setor podem calcular o Fluxo de caixa livre de maneira 
diferente da Embraer para fins de divulgação de resultados, limitando assim sua utilidade para comparar a 
Embraer com outras empresas do setor. 

O EBITDA LTM representa o lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização acumulado ao longo 
dos últimos 12 meses. Não é uma medida financeira do desempenho financeiro da Companhia em IFRS. O 
EBIT conforme mencionado neste material de divulgação refere-se ao lucro antes de juros e impostos e, para 
fins de relatório, é o mesmo que o informado na Demonstração de Resultados como Lucro Operacional antes 
da Receita Financeira. 

em milhões de Reais

(1) (1) (1) (1)

2T18 3T17* 3T18 2018

Lucro (Prejuizo) atribuído aos acionistas da Embraer (467,0)          331,9           (83,8)            (590,9)          

Lucro atribuído aos acionistas não controladores 6,5               4,1               7,4               20,8             

Imposto de renda e contribuição social 191,6           (139,3)          53,1             221,0           

Receitas (despesas) financeiras, líquidas 151,6           (5,0)              211,5           509,8           

Variações monetárias e cambiais, líquidas 34,5             (15,7)            (11,6)            21,2             

Depreciação e Amortização 223,2           235,7           235,6           663,6           

EBITDA 140,4 411,7 412,2 845,5

EBITDA Margem 3,1% 10,0% 9,0% 6,9%

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

EBITDA RECONCILIAÇÃO

 

 

O EBIT e o EBITDA são apresentados porque são utilizados internamente como medidas para avaliar certos 
aspectos do negócio. A Empresa também acredita que alguns investidores os consideram ferramentas úteis 
para medir o desempenho financeiro de uma empresa. O EBIT e o EBITDA não devem ser considerados como 
alternativas para, isoladamente ou como substitutos da análise da condição financeira da Companhia ou dos 
resultados das operações, conforme divulgado no IFRS. Outras empresas do setor podem calcular o EBIT e o 
EBITDA de maneira diferente da Embraer para fins de divulgação de resultados, limitando a utilidade do EBIT 
e do EBITDA como medidas comparativas.  

 

 

 

em milhões de Reais

EBITDA RECONCILIAÇÃO (1) (1) (1)

ÚLTIMOS DOZE MESES (IFRS) 2T18 3T17 * 3T18

Lucro (Prejuizo) atribuído aos acionistas da Embraer 747,2 1.190,5 (449,5)

Lucro atribuído aos acionistas não controladores 54,3 54,4 28,8

Imposto de renda e contribuição social (8,6) (76,3) 208,3

Receitas (despesas) financeiras, líquidas (146,8) 73,6 580,6

Variações monetárias e cambiais, líquidas 29,1 (42,0) 15,0

Depreciação e Amortização 1.135,5 1.100,8 948,7

EBITDA LTM 1.810,7 2.300,9 1.331,9

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)
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O EBIT ajustado e o EBITDA ajustado são medidas não-GAAP e ambos excluem o impacto de vários itens não 
recorrentes, conforme descrito nas tabelas abaixo. 

(1) (1) (2) (1)

2T18 3T17* 3T18 2018

Resultado operacional antes de receitas financeiras (EBIT) (82,8)         176,0        176,6        181,9        

Provisão para multa do FCPA -            11,4          -            -            

Despesas relativas  à revisão de Base de Custos KC-390 458,7        -            -            458,7        

EBIT Ajustado 375,9 187,4 176,6 640,6

Margem % com EBIT ajustado 8,3% 4,6% 3,9% 5,2%

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

(2) Extraído das Demonstrações Financeiras auditadas.

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

RECONCILIAÇÃO EBIT AJUSTADO

em milhões de Reais

 
 

em milhões de Reais

(1) (1) (1) (1)

2T18 3T17* 3T18 2018

EBITDA 140,4 411,7 412,2 845,5

Provisão para multa do FCPA -               11,4             -               -               

Despesas relativas  à revisão de Base de Custos KC-390 458,7           -               -               458,7           

EBITDA Ajustado 599,1 423,1 412,2 1.304,2

Margem % com EBITDA ajustado 13,2% 10,3% 9,0% 10,6%

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

RECONCILIAÇÃO EBITDA AJUSTADO

 
 

(1) (1) (1) (1)

2T18 3T17* 3T18 2018

Lucro Liquido atribuido a Embraer (467,0)          182,9           (83,8)            (590,9)       

Imposto de renda e contribuição social diferidos 166,5           (5,4)              (35,5)            93,3          

Despesas relativas  à revisão de Base de Custos KC-390 302,8           -               -               302,8        

Provisão para programa de demissão voluntária -               -               -               -           

Provisão para multa -               11,4             -               -           

Impairment Aviação Executiva -               -               -               -           

Impairment linha de Defesa e Segurança -               -               -               -           

Itens não-recorrentes das ações da Republic Airways -               -               -               -           

Lucro (prejuízo) líquido ajustado 2,3 188,9 (119,3) (194,8)

Margem Liquida Ajustada 0,1% 4,6% -2,6% -4,3%

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

*Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

RECONCLILIAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO (PREJUIZO) AJUSTADO

em milhares de Reais

 
 

O Lucro líquido ajustado é uma medida não-GAAP, calculada pela adição do Lucro líquido atribuído aos 
Acionistas da Embraer mais imposto de renda diferido e contribuição social do período, bem como pela 
remoção do impacto de itens não recorrentes. Além disso, para fins de cálculo dos benefícios (despesa) do 
Imposto de Renda da Embraer, a Companhia é obrigada a registrar impostos resultantes de ganhos ou perdas 
devido ao impacto das variações do Real sobre o Dólar norte-americano sobre ativos não monetários 
(principalmente Estoque, Intangível e Imobilizado). É importante observar que os impostos resultantes de 
ganhos ou perdas sobre ativos não monetários são considerados impostos diferidos e são contabilizados na 
demonstração consolidada do Fluxo de caixa da Companhia, sob imposto de renda e contribuição social 
diferidos. 
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EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 

3º TRIMESTRE DE 2018  

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

  

30 Set, 2017* 30 Set, 2018 30 Set, 2017* 30 Set, 2018

Receita líquida 4.116,5              4.581,3              13.118,9            12.341,7            

Custo dos produtos e serviços vendidos (3.366,8)             (3.751,4)             (10.765,0)           (10.433,9)           

Lucro bruto 749,7                 829,9                 2.353,9              1.907,8              

Receitas (despesas) operacionais

   Administrativas (151,1)                (176,5)                (413,3)                (469,9)                

   Comerciais (210,8)                (291,7)                (704,1)                (777,8)                

   Pesquisas (45,1)                 (34,8)                 (100,8)                (101,7)                

   Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (166,5)                (150,2)                (245,0)                (375,5)                

   Equivalência patrimonial (0,2)                   (0,1)                   (0,7)                   (1,0)                   

-                    

Resultado operacional 176,0                 176,6                 890,0                 181,9                 

Receitas (despesas) financeiras, líquidas 5,0                    (211,5)                (46,0)                 (509,8)                

Variações monetárias e cambiais, líquidas 15,7                   11,6                   14,6                   (21,2)                 

Lucro antes do imposto 196,7                 (23,3)                 858,6                 (349,1)                

Imposto de renda e contribuição social 139,3                 (53,1)                 (102,7)                (221,0)                

Lucro líquido do período 336,0                 (76,4)                 755,9                 (570,1)                

Lucro atribuído aos:

     Acionistas da Embraer 331,9                 (83,8)                 712,3                 (590,9)                

     Acionistas não controladores 4,1                    7,4                    43,6                   20,8                   

Média ponderada das ações em circulação no período

Básico 735,5                 733,8                 735,5                 733,8                 

Diluído 736,2                 734,4                 736,1                 734,6                 

Lucro (prejuízo) por ação

Básico 0,4513               (0,1142)              0,9685               (0,8053)              

Diluído 0,4508               (0,1141)              0,9677               (0,8043)              

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

EMBRAER S.A.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - CONSOLIDADO

(em milhões de Reais exceto lucro por ação e quantidade de ação)

Três meses encerrados em

(1)

Nove meses encerrados em

(1)
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EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 

3º TRIMESTRE DE 2018  

30 Set, 2017* 30 Set, 2018 30 Set, 2017* 30 Set, 2018

Atividades operacionais

Lucro (Prejuízo) líquido do período 336,0             (76,4)            755,9             (570,1)          

Itens que não afetam o caixa

Depreciações 151,0             158,2           479,2             443,0           

Amortização subsídios governamentais (2,2)               (3,2)              (7,1)               (8,7)              

Amortizações 99,6              92,2             299,3             272,0           

Amortização de contribuição de parceiros (14,9)             (14,8)            (54,9)             (51,4)            

Perda (reversão) por obsolescência dos estoques 17,0              31,4             34,2              71,3             

Perda (reversão) por ajuste valor de mercado, estoque e imobilizado 33,3              46,9             81,2              97,2             

Perda (reversão) em créditos de liquidação duvidosa (10,4)             (19,6)            4,6                (36,6)            

Perdas na alienação de ativo permanente 18,6              20,7             42,2              44,6             

Imposto de renda e contribuição social diferidos (136,6)           (35,5)            33,2              93,3             

Juros sobre empréstimos (5,4)               (1,3)              48,8              (3,1)              

Juros Títulos e Valores MobiliáriosJuros sobre títulos e valores mobiliários (3,3)               (34,4)            (25,1)             (90,0)            

Equivalência patrimonial 0,2                0,1               0,7                1,0               

Remuneração em ações 0,3                -               1,3                0,2               

Variação monetária e cambial (11,3)             5,0               4,9                82,2             

Marcação a mercado das garantias de valor residual (10,9)             50,0             (43,6)             45,6             

Plano de demissão voluntária -                -               19,7              -               

Outros 1,9                (7,4)              (35,6)             (20,4)            

Variação nos ativos

Investimentos financeiros 84,3              1.177,0        (1.181,2)         3.616,0        

Instrumentos financeiros derivativos (54,0)             16,2             (55,6)             134,4           

Contas a receber e contas a receber vinculadas 176,0             54,0             (138,1)           (528,8)          

Financiamentos a clientes 51,0              2,2               65,0              6,0               

Estoques 125,3             (1.022,6)       205,8             (2.081,5)       

Outros ativos 17,0              136,5           582,8             17,5             

Variação nos passivos

Fornecedores (444,9)           66,2             (540,4)           482,9           

Dívida com e sem direito de regresso 8,3                (55,1)            24,1              (41,7)            

Contas a pagar 38,2              216,4           (23,2)             (33,0)            

Contribuição de parceiros -                -               268,9             419,0           

Adiantamentos de clientes 87,6              39,5             7,4                516,8           

Impostos a recolher 109,2             68,5             137,6             0,3               

Garantias financeiras (20,9)             (18,1)            (120,3)           (62,9)            

Provisões diversas (141,9)           (23,6)            (210,1)           47,2             

Receitas diferidas (51,2)             1,3               (530,6)           (61,8)            

Caixa gerado (usado) nas atividades operacionais 446,9             870,3           131,0             2.800,5        

Atividades de investimentos

Aquisições de imobilizado (148,3)           (105,2)          (513,0)           (347,6)          

Baixa de imobilizado (1,0)               -               59,2              0,8               

Adições ao intangível (351,9)           (257,5)          (1.096,3)         (715,2)          

Adições investimentos em subsidiárias e coligadas (0,5)               -               (1,7)               (7,4)              

Investimentos mantidos até o vencimento (1.479,3)         1.640,3        (1.440,0)         393,5           

Dividendos recebidos -                -               0,3                0,1               

Caixa restrito para construção de ativos -                0,2               5,1                (0,1)              

Caixa usado nas atividades de investimento (1.981,0)         1.277,8        (2.986,4)         (676,0)          

Novos financiamentos obtidos 482,7             95,9             2.860,3          410,9           

Financiamentos pagos (291,3)           (195,6)          (1.353,1)         (737,0)          

Dividendos e juros sobre capital próprio (29,2)             (12,4)            (138,6)           (139,7)          

Recebimento de opções de acões exercidas 1,4                7,6               16,5              17,9             

Aquisição de ações próprias (31,9)             -               (48,4)             -               

Caixa gerado (usado) nas atividades de financiamento 131,7             (104,5)          1.336,7          (447,9)          

Redução líquida do caixa e equivalentes de caixa (1.402,4)         2.043,6        (1.518,7)         1.676,7        

Efeito das variações cambiais no caixa e equivalentes de caixa (144,5)           190,8           (80,2)             721,2           

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 3.994,2          4.367,1        4.046,2          4.203,7        

Caixa e equivalentes de caixa no final do período 2.447,3          6.601,5        2.447,3          6.601,5        

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

(2) Extraído das Demonstrações Financeiras auditadas.

* Reapresentado* Reapresentado em função das novas regras contábeis (IFRS 15 e IFRS 9)

EMBRAER S.A.

FLUXO DE CAIXA  -  CONSOLIDADO

(em milhões de Reais)

Atividades de financiamentos

Três meses encerrados em Nove meses encerrados em

(1) (1)
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EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 

3º TRIMESTRE DE 2018  

 

(1) (1)

30 de Junho 30 de Setembro

2018 2018

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4.367,1               6.601,5                

Investimentos financeiros 7.543,9               4.972,4                

Contas a receber de clientes, líquidas 3.543,2               3.602,3                

Instrumentos financeiros derivativos 42,1                    30,3                    

Financiamentos a clientes 7,4                      7,2                      

Contas a receber vinculadas 790,1                  648,9                   

Estoques 9.774,4               11.174,0              

Imposto de renda e contribuição social   402,6                  401,6                   

Outros ativos 873,7                  860,7                   

27.344,5             28.298,9              

Não circulante

Investimentos financeiros 971,5                  1.006,8                

Instrumentos financeiros derivativos 20,8                    21,9                    

Financiamentos a clientes 51,7                    51,9                    

Contas a receber vinculadas 281,6                  356,5                   

Depósitos em garantia 1.491,8               1.493,8                

Imposto de renda e contribuição social diferidos 18,1                    18,2                    

Outros ativos 462,3                  417,5                   

3.297,8 3.366,6

Investimentos 24,6                    24,3                    

Imobilizado 7.727,6               7.947,7                

Intangível 7.147,1               7.586,5                

14.899,3 15.558,5

TOTAL DO ATIVO 45.541,6 47.224,0

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

EMBRAER S.A.

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO

(em milhões de Reais)

ATIVO
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EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 

3º TRIMESTRE DE 2018  

(1) (1)

30 de Junho 30 de Setembro

2018 2018

Circulante

Fornecedores 3.628,9               3.836,3                

Empréstimos e financiamentos 1.391,8               1.313,6                

Dívidas com e sem direito de regresso 100,4                  1.343,1                

Contas a pagar 971,9                  1.185,2                

Adiantamentos de clientes 3.826,6               3.896,7                

Instrumentos financeiros derivativos 87,7                    95,0                    

Impostos e encargos sociais a recolher 145,5                  160,2                   

Imposto de renda e contribuição social   88,3                    144,3                   

Garantia financeira e de valor residual 150,3                  194,2                   

Dividendos 27,2                    19,2                    

Receitas diferidas 571,0                  630,2                   

Provisões 508,7                  480,3                   

11.498,3             13.298,3              

Não circulante

  Exigível a Longo Prazo

Empréstimos e financiamentos 14.271,6             14.792,6              

Dívidas com e sem direito de regresso 1.318,1               71,9                    

Contas a pagar 94,1                    93,8                    

Adiantamentos de clientes 350,1                  453,2                   

Instrumentos financeiros derivativos 0,5                      0,5                      

Impostos e encargos sociais a recolher 234,8                  236,4                   

Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.150,1               1.152,9                

Garantia financeira e de valor residual 400,8                  408,6                   

Receitas diferidas 359,3                  335,6                   

Provisões 479,0                  485,7                   

18.658,4 18.031,2

TOTAL PASSIVO 30.156,7 31.329,5

Patrimônio líquido

Capital social 5.159,6               5.159,6                

Ações em tesouraria (120,3)                 (109,5)                 

Reservas de lucros 4.703,1               4.695,3                

Remuneração baseada em ações 78,9                    78,9                    

Ajuste de avaliação patrimonial 5.748,4               6.330,6                

Prejuízos acumulados (541,1)                 (635,3)                 

15.028,6 15.519,6

Participação de acionistas não controladores 356,3                  374,9                   

Total patrimônio líquido 15.384,9 15.894,5

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 45.541,6 47.224,0

(1) Extraído das Demonstrações Financeiras não auditadas.

PASSIVO

(em milhões de Reais)

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO

EMBRAER S.A.
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EMBRAER DIVULGA OS RESULTADOS DO 

3º TRIMESTRE DE 2018  

RELAÇÕES COM INVESTIDORES 

Eduardo Couto, Christopher Thornsberry, Caio Pinez, Nádia Santos, Paulo Ferreira e Viviane Pinheiro.  

Tel: (12) 3927 1000 

investor.relations@embraer.com.br 

ri.embraer.com.br 
 

INFORMAÇÕES SOBRE A TELECONFERÊNCIA 

A apresentação será transmitida ao vivo pela Internet em inglês, através do endereço 
ri.embraer.com.br, no dia 30 de outubro de 2018 às 11h30min (SP) / 10h30min (NY). 

CID: EMBRAER 

Telefones Brasil: 11 3193-1001 / 11 2820-4001 

Telefones Estados Unidos / Internacional: (Toll Free) +1 866 262-4553 / (Dial In) +1 412 317-6029 

 

SOBRE A EMBRAER 

Empresa global com sede no Brasil, a Embraer atua nos segmentos de Aviação Comercial, Aviação Executiva, 
Defesa & Segurança e Aviação Agrícola. A empresa projeta, desenvolve, fabrica e comercializa aeronaves e 
sistemas, além de fornecer suporte e serviços de pós-venda. 

Desde que foi fundada, em 1969, a Embraer já entregou mais de 8 mil aeronaves. Em média, a cada 10 
segundos uma aeronave fabricada pela Embraer decola de algum lugar do mundo, transportando anualmente 
mais de 145 milhões de passageiros. 

A Embraer é líder na fabricação de jatos comerciais de até 150 assentos e a principal exportadora de bens de 
alto valor agregado do Brasil. A empresa mantém unidades industriais, escritórios, centros de serviço e de 
distribuição de peças, entre outras atividades, nas Américas, África, Ásia e Europa. 

Para mais informações, visite o site www.embraer.com.br 

 
Este documento pode conter projeções futuras, declarações e estimativas a respeito de circunstâncias ou eventos ainda não ocorridos, 
incluindo, porém não limitado às declarações de guidance. Estas projeções futuras e estimativas têm embasamento, em grande parte, nas 
atuais expectativas, projeções sobre eventos futuros e tendências financeiras e industriais que afetam os negócios da Embraer. Essas 
estimativas estão sujeitas a riscos, incertezas e suposições que incluem, dentre outras: condições gerais econômicas, políticas e 
comerciais, tanto no Brasil quanto nos mercados onde a Embraer atua; expectativas e estimativas da direção relacionadas ao 
desempenho financeiro futuro; planos e objetivos da direção; planos e programas de financiamento e efeitos da competição; tendências 
para o setor e oportunidades de crescimento; inflação e volatilidade do câmbio; os planos de investimento da Empresa; eficiência 
operacional e sinergias da Embraer e sua capacidade de desenvolver e entregar produtos nas datas previamente acordadas; resultados 
de operações; estratégias de negócio; benefícios de novas tecnologias e regulamentações governamentais existentes e futuras. Para 
obter informações adicionais sobre fatores que possam influenciar os resultados diferentemente daqueles previstos pela Embraer, favor 
consultar os relatórios arquivados pela Embraer na U.S. Securities and Exchange Commission (SEC) e na Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) em particular os fatores discutidos nos capítulos Forward Looking Statements e Risk Factors no Relatório Anual – Form 
20F da Embraer. Palavras como “acredita”, “pode”, “poderá”, “estima”, “continua”, “antecipa”, “pretende”, “espera” e termos similares têm 
por objetivo identificar expectativas. A Embraer não se sente obrigada a publicar atualizações nem a revisar quaisquer estimativas em 
decorrência de novas informações, eventos futuros ou quaisquer outros acontecimentos. Em vista dos riscos e incertezas inerentes, tais 
estimativas, eventos e previsões sobre o futuro podem não ocorrer. Os resultados reais e a performance da Embraer podem diferir 
substancialmente daqueles publicados anteriormente como expectativas da Embraer. 

mailto:investor.relations@embraer.com.br
http://ri.embraer.com.br/
http://ri.embraer.com.br/

